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A Terceira Reunião Ordinária da Comissão Interamericana de Educação (CIE) foi realizada na sede de OEA, Washington D.C., em 26 e 27 de outubro de 2006.  Contou com a participação de Delegados de 22 Estados membros e outros convidados especiais, entre eles:  Argentina, Bahamas, Barbados, Brasil, Bolívia, Canadá, Chile, Colômbia, Costa Rica, Equador, Guatemala, Honduras, México, Nicarágua, Paraguai, Peru, República Dominicana, Santa Lúcia, Saint Kitts, Trinidad e Tobago, Uruguai e Venezuela.  Esta reunião foi convocada pela Presidência e pela Comissão Executiva da CIE e organizada em conjunto com a Secretaria Técnica do Departamento de Educação e Cultura (DEC), da OEA.
Foram nela apresentados os temas segundo constava da Agenda elaborada para esse fim.  Deu-se início à cerimônia de abertura, com uma breve introdução e boas-vindas da Doutora Marva Ribeiro, Presidenta da CIE, e com a participação do Embaixador Alfonso Quinoñez, Secretário Executivo do Desenvolvimento Integral (SEDI), em representação da OEA.  Em seu discurso aludiu aos antecedentes, missão, processo e consolidação da CIE, descrevendo-a como órgão idôneo para construir pontes e promover o diálogo hemisférico entre os acordos políticos e a realidade conhecida de cada país.
I. PARTICIPANTES

Participaram Delegados de 22 Estados membros e convidados especiais na qualidade de observadores. Ver Lista de Participantes
/.
II. 
PRIMEIRA SESSÃO PLENÁRIA: Revisão do Plano de Trabalho 2005-2007 da CIE, realizações, desafios e Planos futuros.  Relatório da Secretaria Técnica.
Uma vez aprovada a Agenda de Trabalho
/, prosseguiu o desenvolvimento da sessão.  A Doutora Marva Ribeiro, informou sobre as atividades das Autoridades e da Comissão Executiva da CIE da Quarta Reunião de Ministros da Educação à Sexta Reunião de Autoridades e da Comissão Executiva da CIE.
Mencionou que a Quinta Reunião de Autoridades, em novembro de 2005, analisou os compromissos da Declaração e Plano de Ação de Scarborough e aprovou o Plano de Trabalho 2005-2007
/ da CIE.  Este Plano identificou as prioridades, projetos e ações de cooperação horizontal.  Esta reunião também aprovou o formato de Perfil de Projeto e os critérios técnicos para avaliar os projetos a serem financiados com o Subfundo de Reserva de Educação.  A Doutora Ribeiro apresentou as atividades desenvolvidas na Sexta Reunião de Autoridades, realizada em abril de 2006, na qual foram examinados os progressos do Plano de Trabalho 2005-2007; foi publicado o Primeiro Boletim da CIE e foram avaliados 11 projetos apresentados pelos Estados membros.  Mencionou também a aprovação de três projetos a serem financiados com o Subfundo de Educação:  Projeto Regional de Indicadores Educacionais (PRIE), rede de educadores e educação infantil.  Mencionou algumas ações dos projetos das cúpulas e hemisféricos da qual participou na condição de Presidente da CIE.  Reconheceu o apoio da Secretaria Técnica em todas as tarefas realizadas.
A Senhora Lenore Yaffee García, Diretora do Departamento de Educação e Cultura, apresentou por sua parte o Relatório da Secretaria Técnica
/.  Mencionou que, além do trabalho em apoio à preparação, organização e acompanhamento das reuniões ministeriais e da CIE, a Secretaria preparou e distribuiu documentos oficiais técnicos e informativos;  participou da avaliação técnica dos projetos; preparou – em coordenação com a Presidência – os dois Boletins da CIE
/; incentivou o funcionamento do foro virtual;  apoiou o diálogo político e a cooperação técnica;  participou com assessoramento técnico em diversas atividades dos projetos de cúpulas e hemisféricos, além de iniciativas dos Estados membros; complementou o esforço dos países na execução de atividades e preparação de projetos sobre educação para a cidadania democrática, fortalecimento do corpo docente;  e educação e desenvolvimento infantil, aprovados pela CIE.  A Secretaria enfatizou a importância de definir uma maneira eficaz de cumprir as decisões políticas referentes ao analfabetismo, aproveitando a cooperação interinstitucional com organismos internacionais e sociedade civil.
/
Diálogo geral
Neste diálogo houve três comentários: o Delegado do México agradeceu o reconhecimento mencionado pela Presidente da CIE em seu discurso de abertura;  a Delegada do Equador informou que seu país organizou o Plano Decenal de Educação tomando como referência as bases políticas propostas pela CIE;  a Delegada da Guatemala informou que as prioridades de política educacional de seu país mantêm coerência com os mandatos da Quarta Reunião de Ministros da Educação.

III. SEGUNDA SESSÃO PLENÁRIA: Cúpula e prioridades ministeriais em educação
Eqüidade com qualidade

Projeto Regional de Indicadores Educacionais (PRIE) 
/
A Delegada do México, Senhora Isabel Farha, informou sobre as Atividades 2005-06 do PRIE, mencionando entre elas as seguintes:  i. a preparação e divulgação do documento “Panorama Educativo 2005: Rumo às Metas”;  ii. a criação da pagina Web
/;  iii. as missões de diagnóstico a países (Guatemala, Colômbia, Paraguai, Uruguai, Peru, Trinidad e Tobago, México);  iv. a elaboração de documentos “Workshops Temáticos” e “Desafios dos sistemas de informações educacional”;  v. os workshops sub-regionais com países da América Central e do Merco Sul;  vi. a reunião de trabalho PRIE-UNESCO no Chile;  vii. a Reunião de peritos sobre o tema de desenvolvimento de padrões;  e viii. a reunião da Comissão de países, todas elas destinadas a fortalecer os sistemas nacionais de indicadores.
As realizações do projeto, indicou ela, traduzem-se nos relatórios preparados ao longo da vida do projeto, nos quais os indicadores atendem aos requisitos das Cúpulas e serão avaliados no final da terceira etapa do projeto.  Outro alcance, enfatizou, é a ampla participação dos países tanto na definição do esquema de organização e gestão como na interação entre países por sub-regiões e no nível hemisférico. Analisou o orçamento executado com recursos da Agência de Desenvolvimento Internacional do Governo dos Estados Unidos (USAID), da Secretaria de Educação Pública do México e do Subfundo de Educação da OEA.
Fórum de Avaliação: Relatório de andamento e próximos passos 

A Delegada do Brasil, Senhora Cláudia Baena Soares, informou sobre o papel político do Fórum e as atividades realizadas.  Recordou o Segundo Fórum realizado no Brasil em 2005, cujas conclusões focalizaram a qualidade de conteúdo e práticas de avaliação da educação nacional, orientadas para a elaboração de novos indicadores educacionais para complementar o trabalho do PRIE.  O projeto destina-se a ações orientadas a fortalecer os sistemas de avaliação; participar de estudos comparativos internacionais;  e usar e divulgar informações.  Indicou que apresentará à CIE um projeto orientado ao desenvolvimento do Terceiro Fórum de Avaliação.
Projeto Hemisférico
/ “Prevenção do fracasso escolar”
A Delegada do Brasil, Senhora Cláudia Baena Soares, Coordenadora Sub-Regional do Mercosul
/ para o projeto, financiado pelo FEMCIDI, informou que no período 2004-05 foram definidas prioridades, elaborado o diagnóstico e preparados estudos; na segunda fase 2005-06 foi iniciado o intercâmbio de experiências por sub-regiões e organizada a plataforma técnica do diálogo virtual.  A terceira etapa focará suas ações na capacitação de diferentes atores educativos para contribuir para a redução de problemas como repetência, sobre-idade, insuficiência de realizações e a deserção.  Serão utilizadas estratégias diferentes para capacitar as pessoas que tomam decisões, formadores de docentes e docentes aos quais se chegará graças à capacitação à distância.  Em agosto de 2006, foi realizada uma reunião dos coordenadores sub-regionais para avaliar os avanços do projeto hemisférico.
Especificamente, a sub-região do Mercosul editou e divulgou cinco materiais educativos contextualizados, destinados a docentes e realizou o estágio no Uruguai.  Por sua vez, a Presidente da CIE informou que no Caribe foram feitas pesquisas sobre os fatores relacionados com a prevenção do fracasso escolar com os seguintes resultados:  começar muito cedo e formar bem o docente.  Por essa razão, atribuiu-se prioridade à educação inicial e ao tema da transição como medidas políticas para os temas de qualidade e eqüidade.  O Caribe desenvolveu estágios na sub-região e com assessoramento técnico da DEC/OEA participou de um estágio no Canadá para observar experiências de atenção, cuidado e desenvolvimento infantil, além de transição da educação pré-escolar para a básica.
A Delegada da República Dominicana, Senhora Josefina Pimentel, apresentou a iniciativa que realiza seu país: um novo modelo de gestão para melhorar a qualidade dos centros educacionais. Trata-se de mudar processos e propósitos educacionais na escola e na sala de aula; prevê-se transformar as escolas para planejar e executar uma gestão em conjunto com os docentes.  Trata-se de uma visão cultural de construção de processos de gestão centrados na escola que supõe a prestação de contas e se transforma em co-gestora do contexto específico onde se localiza geograficamente.  Sua implementação terá início em janeiro de 2007.  Será uma administração diferente acompanhada pelo Ministério de Educação, com o mesmo currículo, com critérios e indicadores que conduzem à qualidade e que foram ordenados em um Guia.  O projeto educacional, disse a Delegada, é uma ferramenta que permitirá diagnosticar o contexto, gerar uma maior cultura de planejamento e participação, identificar níveis de rendimento repetência e sobre-idade.  Atualmente se realizam encontros de intercâmbio e socialização e se formam grupos pedagógicos.
Mencionou também o projeto para o próximo triênio intitulado “Programa de Fortalecimento da leitura-escritura nos dois primeiros graus”, nos quais formadas equipes de trabalho que acompanham o professor destes graus para usar ferramentas de melhoria dessas capacidades.
Discussão: Progresso e outras oportunidades de colaboração
Os Delegados de Santa Lúcia, Trinidad e Tobago, Venezuela e Estados Unidos refletiram sobre o PRIE:  os desafios da disposição de dados do Caribe para o PRIE e os avanços na obtenção de dados estatísticos com pontos focais;  a identificação do fracasso escolar como indicador no projeto de eqüidade e qualidade, (além de repetência, deserção e abandono);  a consideração de uma nova concepção de escola e de outros indicadores para o terceiro ano sobre a condição socioeconômica e o papel dos professores, por ser elemento muito importante na ação educativa.  Consultou-se sobre pesquisas ou novos dados de repetição.
O Brasil indicou que, em consulta com a Argentina, compartilhará estudos sobre o problema de repetência preparados como parte do Projeto Hemisférico sobre Eqüidade e Qualidade;  assinalou que no primeiro ano do projeto os países definiram prioridades e desenvolveram diagnósticos;  no segundo ano foram realizados intercâmbios de experiências e capacitação;  no terceiro ano, a partir de 2007, prevê-se trabalhar em função das necessidades dos docentes e dos problemas detectados desde o diagnóstico.  A Doutora Marva Ribeiro, Presidente da CIE, ofereceu os estudos realizados em alguns países do Caribe, acrescentou que, além disso, há outras instituições, como a UNESCO, que informaram na reunião anterior da CARICOM, a Reunião de Ministros da Educação e do Trabalho (COHSOD-XV), sobre os avanços nesta área.
O Canadá conta com normas de qualidade das escolas, as quais está disposto a compartilhar para complementar a experiência sobre gestão e administração educacional segundo informou República Dominicana.
IV. TERCEIRA SESSÃO PLENÁRIA
Rede Interamericana de Formadores de Formadores e Projeto Hemisférico sobre Docentes 
/
A Presidente da CIE informou sobre o Projeto Hemisférico de Formação de Docentes do qual participam 31 países, 14 dos quais são do Caribe. Trabalham com o propósito de informar, transformar e produzir professores com competências de alto nível.  No segundo ano priorizaram a formação continua.  O projeto incluiu um piloto de módulos desenvolvidos pelo Consultor para o treinamento de 25 educadores em uma instituição na sub-região.  O primeiro projeto piloto seria levado a cabo em novembro de 2006.  A Décima Quinta COHSOD fez notar a intenção de formar um conselho comunitário caribenho para educação e formação de docentes, a fim de assegurar a qualidade nesses sistemas.  Este projeto contribuirá para a Agência de Acreditação já estabelecida no setor educacional.
De 26 a 29 de setembro de 2006, o Ministério de Educação de Trinidad e Tobago e a OEA, apoiados com recursos do Subfundo de Reserva, coordenaram um seminário internacional sobre política e prática em formação docente, em conjunto com instituições acadêmicas de prestígio da América do Norte, América do Sul, América Central e Caribe.  O seminário “Novos enfoques em políticas e práticas para formadores de formadores nas Américas: Seminário para lançar a Rede Interamericana de Formadores de Formadores (ITEN)” ofereceu uma semana de diálogo, pesquisas e planejamento e incluiu a análise das conclusões de um novo levantamento de instrutores de formação docente nas Américas.  Assistiram 100 participantes de 25 países do Caribe, América do Norte, América do Sul e América Central, entre os quais figuravam diretores de universidades, instrutores de formação docente, encarregados da formulação de políticas governamentais, pesquisadores e organizações internacionais.

Para conseguir maior participação de delegados dos países, a Secretaria Técnica coordenou com a Direção do Fundo de Desenvolvimento Humano da OEA com a qual conseguiu o apoio de 23 bolsas de estudo para o pagamento de passagens que foram concursadas de acordo com as regulamentações deste beneficio.  Com esta iniciativa apoiada pela Secretaria Técnica, foi feita uma pesquisa sobre requisitos, políticas, participação, desenvolvimento contínuo e impacto das políticas. Foi criado um fórum de discussão on-line e um site em inglês e espanhol (www.oest.oas.org/iten).  Foram estabelecidas ligações com iniciativas correlatas da UNESCO, PREAL, América Central, Universidades de Formadores de docentes na área rural, entre outros.  Os planos futuros prevêem compartilhar conhecimentos em rede, aprofundar o campo das pesquisas e o diálogo sobre formação de professores rurais e seminários sobre pesquisas para docentes.  Uma realização correlata de Trinidad e Tobago é ter mudado as exigências para trabalhar no campo docente.  Anteriormente eram exigidos dois anos de formação para o magistério e agora se requer no mínimo o bacharelado.  Esta mudança política nacional foi lançada como parte do Seminário OEA patrocinado pela Ministra da Educação, a Excelentíssima Senadora Hazel Manning.

Educação para a Democracia
A Diretora do Departamento de Educação e Cultura apresentou o avanço do Programa Interamericano sobre educação em valores e praticas democráticas.  A Delegada do México informou acerca do Seminário sobre Boas Práticas em Educação para a Cidadania, realizado no México em julho de 2006.  Foi convocado para refletir, analisar experiências, compartilhar lições aprendidas, estabelecer conexão entre programas e conhecer a diversidade temática.

A Assessora da Ministra da Educação da Colômbia para o Programa de Competências Cidadãs, Senhora Rosário Jaramillo, apresentou uma versão preliminar do Plano de Trabalho 2007-2010 para o Programa Interamericano sobre Educação em Valores e Práticas Democráticas.  O plano foi elaborado com base na recomendação do Grupo Assessor do Programa que se reuniu em Bogotá, Colômbia, em abril 2006.  Convidam-se as delegações a apresentarem comentários sobre a versão preliminar e sugere-se uma metodologia e linha de tempo para facilitar o processo e chegar a uma proposta final para o financiamento a ser submetido à CIE em sua próxima reunião de autoridades e da Comissão Executiva para consideração e possível aprovação.
A Consultora do DEC, Senhora Adriana Cepeda, apresentou um relatório de andamento das iniciativas promissoras e um questionário on-line ao qual responderam 14 países.  Comentou que, como resultado desta iniciativa, 11 dos 14 países têm políticas sobre o tema de educação cidadã, existindo grande diversidade de enfoques e de desenvolvimento.  Como desafios mencionou que alguns aspectos do instrumento on-line podem ser melhorados. Convidou a analisar o portal Web www.educadem.oas.org e informou a respeito da próxima atividade vinculada ao tema sobre Educação em Solução de Conflitos a realizar-se em Ohio, EUA, em março de 2007.

A Delegada do Equador, Senhora Glória Vidal, informou que este ano teve início um programa de educação cidadã com três componentes:  Recuperação do vínculo com a cidade natal; reconhecimento pluricultural e multiétnico;  e Perfil do Cidadão desde a escola pré-primária, primária e secundária.
Educação secundária e transição para o mundo do trabalho
A Delegada da Costa Rica, Senhora Gaudy Calvo, em representação da coordenação regional, indicou que o Brasil e Trinidad e Tobago são coordenadores sub-regionais e o México é o coordenador técnico de um projeto hemisférico sobre o tema, financiado pelo FEMCIDI.  Como realizações mencionou a elaboração de diretrizes para a formulação de competências e os modelos de certificação;  a elaboração de critérios para a seleção de duas escolas secundárias por país para realizar a experiência-piloto de certificação de competências;  a produção de materiais educativos e informativos para a capacitação em preparação de currículos e gestão escolar;  a edição de materiais informativos e de avaliação para os centros educacionais selecionados em cada país;  e a parceria com os setores empresarial, gremial e educacional
/.  Comentou dificuldades para realizar os encontros sub-regionais.

A Delegada de Trinidad e Tobago informou sobre o benefício deste projeto. Em 2007 serão oferecidos programas de certificação para educação secundária com o apoio do Ministério da Educação.

A Delegada do Brasil informou que no Mercosul há indicadores qualitativos para o projeto de ensino de segundo grau e competências trabalhistas.


Discussão geral e oportunidades de cooperação

As delegações reconheceram realizações, avanços e benefícios dos projetos hemisféricos, financiados por fundos FEMCIDI, e expuseram também dificuldades na sua implementação.  Alguns dos temas comentados foram os seguintes:  i.  assuntos administrativos, tais como a rigidez de prazos e exigências impostas nos mecanismos de administração e formulários de Prestação de Contas;  ii. comunicação efetiva com os pontos focais;  iii. países sem Escritório da OEA;  iv. Falta de recursos para financiar reuniões de coordenadores;  v. dificuldade técnica com alguns instrumentos on-line para os quais se sugere o uso do software MS Word;  vi. o trabalho com 28 países com diferentes contextos políticos e idiomas em um projeto hemisférico não atendeu às prioridades de política dos países e aos desafios teóricos;  e vii. as mudanças de autoridades e coordenadores nos ministérios retraçaram as ações dos projetos.

Os delegados manifestaram que, uma vez examinada a situação destes projetos, permanece a sensação de que faltam indicadores e ferramentas para medir seu impacto nos países.  Sugerem que no futuro os projetos tenham indicadores de avaliação de sua eficácia e da análise de realizações nas políticas. Pediram que fosse preparado um Plano de sustentabilidade com indicadores de resultados sobre o cumprimento das metas e objetivos do projeto;  o desenho de indicadores para fazer acompanhamento e a consideração de indicadores com base em cada projeto.  Devem-se procurar resultados que sejam visíveis ao público em geral e que ao mesmo tempo beneficiem as crianças de cada país que deles carecem.  Solicitam assessoramento técnico em avaliação, na utilização de indicadores e na análise dos projetos de acordo com sua natureza.  Recomendaram, se possível, chegar a uma metanálise.
V. QUARTA SESSÃO PLENÁRIA
Educação da primeira infância 
/
A Delegada da Venezuela, Senhora Marianela León, em coordenação com a Secretaria Técnica, desenvolveu os avanços do Projeto “Políticas e estratégias rumo à transição bem-sucedida da criança para a socialização e a escola”.  A atividade baseou-se no Comentário Nº 7 da Convenção sobre os Direitos da Criança e no Relatório de Educação para Todos entregue no dia anterior nas Nações Unidas
/.  A agenda anotada do I Simpósio focará a análise de políticas, serviços e estratégias de atenção, cuidado e desenvolvimento das crianças de zero a três anos de idade.  Realizar-se-á de 4 a 9 de março de 2007, em Caracas, Venezuela.  Prevê oportunidades para analisar as bases teórico-conceituais e políticas;  cinco mesas-redondas sub-regionais nas quais os diretores nacionais de educação inicial – pré-escolar ou instituição responsável por estas idades – informarão sobre a situação da arte dos serviços e as políticas.  Serão realizadas mesas-redondas com organismos não-governamentais e internacionais que apresentarão suas ações neste tema; haverá espaços para intercâmbio de experiências e divulgação de lições aprendidas.  Considera-se uma visita de observação a centros e programas e a aplicação de um desenho de monitoramento, acompanhamento e avaliação do projeto e das políticas que desenvolvem os países.

O simpósio será transmitido ao vivo e diretamente em dois idiomas, com o apoio da Associação Mundial de Educadoras Infantis (AMEI).  Informou sobre o trabalho correlato com o UNICEF e a Fundação Van Leer da Holanda para a realização de ações específicas com populações infantis das áreas rurais, indígenas e fronteiriças.  Observou a possibilidade de se conceder bolsas de estudo para o pagamento de passagens a alguns dos participantes
/, as quais serão objeto de concurso.
Discussão geral e oportunidades de comunicação
A Delegada da Colômbia, Senhora Adriana Gaviria, expressou o interesse de seu país pelo Comentário Nº 7 da Convenção sobre os Direitos da Criança a respeito da primeira infância.  Informou sobre o fortalecimento do Programa para a Primeira Infância;  um Novo Plano Decenal que planeja realizar no fim do primeiro semestre de 2007 um Seminário Internacional sob o patrocínio da Organização dos Estados Ibero-Americanos (OEI).  Expressou o propósito de elevar a 400.000 o número de beneficiários atendidos por instituições assistenciais, pedagógicas, de comunicação e cidadãs.
Saint Kitts, por meio de sua Delegada Ruth Thomas, observou a falta de orçamento para institucionalizar a educação inicial.  A delegada da Costa Rica, Gaudy Calvo, informou que a educação na primeira infância é uma das prioridades além de inserção trabalhista, desenvolvimento docente, democracia-cidadania-ética e valores morais e está sendo universalizada a partir dos 4 anos de idade.
A Delegada do Chile, Ana Maria Quiróz, indicou que uma das prioridades de seu governo é a atenção de zero a três, que necessita apoio cooperativo da empresa privada para aumentar a cobertura. Conta com um Plano Estratégico Decenal, realizou uma jornada de intercâmbio com a Nova Zelândia, Austrália e Reino Unido, cujo relatório será distribuído por meio de OEA. Com apoio do Banco Mundial será realizada a capacitação no trabalho a partir de 2007.
O Equador, por sua vez, por meio de sua delegada Glória Vidal, informou que em novembro de 2006 será lançado o currículo para zero a três anos como parte dos esforços do governo para dispensar atenção desde idades mais tenras.
O México informou que a Constituição aprovou a obrigação de atender às crianças desde os três anos de idade. Têm metas de ampliação de cobertura com qualidade usando diferentes modalidades de atenção.  Pôs a serviço do projeto as experiências com a UNESCO no âmbito de Educação para Todos-E9, iniciativa da qual participam os países mais povoados do mundo;  com a OECD a revisão de todos os temas de primeira infância;  com o UNICEF diferentes projetos muito ativos;  com a OEI a experiência, com apoio da Eurosocial, em violência nas escolas.  Expressou amplo apoio de seu país e ofereceu ser interlocutora para informar a respeito deste projeto na reunião de alto nível da EPT a realizar-se em novembro de 2006 no Cairo.
A Nicarágua, por meio de sua Delegada, Alma Cordero, informou sobre a atenção dispensada a docentes itinerantes, trabalho com a família e uma Guia para o controle do desenvolvimento da criança “Questionário sobre Anos e Etapas” (Ages and Stages Questionnaire), instrumento já validado que se usa para detectar problemas infantis.

Barbados, representado pelo Senhor Laurie King, ratificou o pleno apoio de seu governo à melhoria dos materiais educativos para crianças e à formação de competências básicas por meio do uso de materiais específicos e de baixo custo com apoio de especialistas de educação técnica e materiais com significado para a população, no âmbito do mencionado projeto OEA.
O Delegado do Canadá, Senhor Emery Dosdall, informou que só uma província do Canadá declarou obrigatória a Educação Inicial.  Na província de Columbia Britânica a educação antecipada será oferecida às populações mais pobres, entre elas, as indígenas, as quais, por não participarem da economia, são excluídas.  Indicou experiências como “O Centro de Bom Início” e muitas pesquisas-chave, inclusive sobre diferentes agentes educacionais, entre eles figura o avô.  Expressou seu desejo de participar do projeto e de intercambiar informações e experiências entre os países.

VI. QUINTA SESSÃO PLENÁRIA
Alfabetização
Em resposta aos Mandatos da Assembléia Geral de 2006, realizada na República Dominicana, e da IV Reunião de Ministros da Educação, realizada em Trinidad e Tobago em agosto de 2005, no tocante ao tema da alfabetização, as delegadas do Brasil e da Venezuela prepararam um relatório verbal que analisou tanto o Relatório de Educação para Todos da UNESCO 2006 como os desafios que exige a alfabetização.  Entre os requisitos para conseguir uma ação bem-sucedida para eliminar o analfabetismo, o relatório enfatizou os seguinte:  a vontade política e financiamento adequado e integrado à planejamento do setor educação e estratégias pertinentes em termos de objetivos de aprendizado, respeitando a diversidade de cada comunidade.
Propô-se que a participação da OEA neste tema contribua para as Metas de Desenvolvimento do Milênio, Metas das Cúpulas e demanda dos países.  Sugere-se a formação de um grupo de trabalho que prepare uma proposta com recomendações para as Autoridades e Comissão Executiva da CIE, que considere o seguinte: i.  a revisão de resoluções e mandatos;  ii. a formulação de um mecanismo para recolher informações;  iii. o estabelecimento de um espaço virtual para compartilhar métodos, programas e experiências;  iv. a utilização do site da OEA como fórum virtual para o intercâmbio de experiências;  v. a iniciativa de articulação do fórum e os esforços de OEA, tais com o de OEI e o uso do banco dados de outros organismos internacionais, entre os quais figuram a UNESCO e a SECAB; vi.  a publicação de um CD com as experiências significativas;  vii. a divulgação das informações sobre a experiência da Venezuela e o processo que seguido para adaptar a metodologia a populações indígenas;  e viii. a possibilidade de que a OEA recolha experiências bem-sucedidas e as ponha ao serviço dos países.
A Presidente da CIE, observou a existência de estudos, definições de alfabetização, Centros de Excelência para o Ensino da Leitura (CETT), experiências como o Projeto Piloto com 34 países de UNESCO “Alfabetização para a Vida”; “LIFE”, que conta com uma Guia;  e o desenvolvimento da prova “LAMP” para avaliar as competências pertinentes à alfabetização. Sugeriu examinar mais iniciativas de programas em andamento.
Finalmente, foi formado o Grupo de trabalho do qual participarão o Brasil e a Venezuela (co-coordenadores), Argentina, Canadá, Colômbia, Equador, Estados Unidos, Guatemala, México, Paraguai e Uruguai.  O Brasil e a Venezuela foram encarregados de propor um texto de discussão para iniciar o desenvolvimento do fórum virtual no qual os países informarão sobre suas contribuições.  Propôs-se também a contratação de um técnico encarregado de dinamizar a participação dos países.
VII. SEXTA SESSÃO PLENÁRIA
Consideração de temas relacionados com políticas e procedimentos

Atualização das despesas do Subfundo de Reserva 
/.
A Presidente da CIE e a Diretora de Educação e Cultura informaram sobre a situação do Subfundo de Reserva.  Depois de examinar os antecedentes jurídicos e políticos do estabelecimento do Subfundo, analisaram as autorizações feitas para financiar projetos e atividades relacionadas com os compromissos dos Ministros da Educação.  Informaram sobre os critérios de aprovação de fundos para financiar projetos e os montantes investidos em cada ano.
Foi lido o Relatório de despesas do Subfundo de Reserva
/ com receitas e despesas.  Até esta data, há um total de US$ 1.243.875 sem executar.  Recorda-se que deste montante US$ 181.500 são os recursos já autorizados pela CIE para o segundo ano do projeto “Políticas e estratégias de transição bem-sucedida para a socialização a escola”, condicionados ao relatório de terminação bem-sucedida do primeiro ano do projeto.
Finalmente, Trinidad e Tobago propôs um projeto de resolução intitulado “Políticas e procedimentos sobre a situação e uso do Subfundo de Reserva”
/. O propósito da resolução é recolher e simplificar em um único documento os critérios vigentes para a aprovação de projetos que solicitam recursos do Subfundo de Reserva para educação.  Depois de analisado o texto, decidiu-se que os delegados de países têm duas semanas para analisá-la e fazer qualquer observação no fórum virtual da CIE.  Se não houver objeção durante esse período (10 de novembro de 2006), será dado por aprovado.
Comissão de avaliação de projetos
O Senhor Ricardo Graziano, Diretor de Planejamento, Controle e Avaliação de Projetos da OEA, expôs as normas relacionadas com a apresentação e avaliação de projetos implementados pela nova administração da Secretaria-Geral.  Depois de expor os antecedentes históricos e institucionais, indicou a existência de novos critérios de avaliação de projetos.  Ressaltou entre eles a importância da pertinência política em atendimento aos mandatos de OEA, a adequação às suas vantagens comparativas e considerar o Secretário-Geral da OEA como único responsável pela administração dos recursos.
Manifestou que o Subfundo de Reserva é um fundo pré-designado a diversos temas e faz parte dos recursos de OEA.  Neste caso, a CIE e a Secretaria-Geral se complementam.  A CIE estabelece o destino dos fundos e a Comissão valida tanto a pertinência política como a vantagem comparativa de OEA em toda iniciativa de projeto.  Terminou mencionando que se trata de fortalecer a qualidade da contribuição de OEA e há um processo de definição de variáveis, ponderadores, indicadores e instrumentos em preparação.  Os projetos não podem ser iniciados antes de serem autorizado por esta Comissão.

Ressaltou a implementação de uma política de coleta de despesas indiretas em recursos ou doações obtidos pela OEA; o uso de um formulário único de solicitação de apoio; o processo de passagem do político ao técnico onde os países devem definir as prioridades.  A CIE define as políticas, mas o desembolso somente será feito após manifestação da Comissão.
VIII. SÉTIMA SESSÃO PLENÁRIA
Preparação para a V Reunião de Ministros da Educação
O Embaixador da Colômbia, Senhor Camilo Alfonso Ospina, ofereceu a Colômbia como sede da V Reunião de Educação.  Por outro lado, a delegada da Venezuela, Senhora Marianela León, apresentou seu oferecimento de sede da mesma e observou o tema que propõe seu governo em resposta aos requisitos impostos pelo novo milênio ao sistema educacional.  Propôs o nome “A preeminência da educação na primeira infância e a educação técnica para um mundo de eqüidade e qualidade”.
A Presidente da CIE solicitou aos países acrescentar à proposta da Colômbia e da Venezuela as sugestões de temas a serem tratados, considerados pertinentes.  As sugestões foram: Migrações e educação de migrantes; formação de docentes para educação da primeira infância; educação para a democracia; descentralização, desconcentração e autonomia; mobilidade e formação docente; e integração da América Latina e do Caribe.
A Presidente da CIE propôs que a próxima reunião das autoridades da CIE seja realizada no primeiro trimestre de 2007, a fim de fazer o acompanhamento dos temas pendentes desta reunião e começar os preparativos da Quinta Reunião de Ministros da Educação a realizar-se em 2007.

IX. SESSÃO DE ENCERRAMENTO

A Presidente da CIE deu por concluídos os trabalhos da Terceira Reunião Ordinária, com as recomendações de continuar o diálogo e o desenvolvimento dos acordos por parte dos delegados dos países.  Agradeceu a Secretaria-Geral pelo apoio e, em particular, a Secretaria Técnica do DEC.
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